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» Há 232 milhões de migrantes internacionais no mundo
(ONU, 2013), ou 3.2% da população mundial

» Os migrantes internacionais compõem 10.8% da 
população das regiões mais desenvolvidas e 1.6% das 
menos desenvolvidas

» A situação se inverte em relação aos refugiados: dos cerca
de 15 milhões de refugiados do mundo, 1.9 mi estão
nas regiões mais desenvolvidas e 13.6 mi estão nas
menos desenvolvidas

» Em termos percentuais, isto significa que 1.5% dos 
imigrantes em países desenvolvidos são refugiados, 
enquanto esta cifra sobe para 14.2% nos países em
desenvolvimento

Dados gerais: Mundo



» Brasil: 1.4 milhão de migrantes, ou 1% da 
população brasileira e 0.6% da população mundial 
de migrantes

» Concentrados na região sudeste (66.4%), maioria de 
homens (54%) entre 20 e 39 anos de idade

» Nacionalidade: predominam membros do Mercosul 
(bolivianos, paraguaios, etc.), mas há movimento 
crescente de peruanos, colombianos, haitianos e 
africanos (senegaleses, congoleses)

Dados gerais: Brasil
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Entre 2011 e 2013, houve um aumento de 8.8% (de 

978.217 para 1.063.992) de estrangeiros regulares vivendo 

no Brasil. 

Os Estados que registraram o maior aumento foram:

» Amapá: 66.8%

» Piauí: 32.3%

» Acre: 32.3%

» Amazonas: 32.1%

Dados gerais: Brasil



Os dados mais atualizados do CONARE (abril/14) informam que hoje há no Brasil 
5.208 refugiados. Entre 2010 e 2013, o número de solicitações de refúgio 
cresceu quase 10 vezes (de 566 para 5256).

Refúgio

Nacionalidade Pedidos de refúgio em 2013

Bangladesh 1837

Senegal 961

Líbano 320

Síria 256

República Democrática do Congo 203

Nacionalidade Concessões de refúgio em 2013

Síria 284

República Democrática do Congo 106

Colômbia 88

Paquistão 32

Mali 19



Refúgio



Refúgio



CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988
GARANTE UMA SÉRIE DE DIREITOS SEM DISTINÇÃO ENTRE MIGRANTES E

BRASILEIROS (COMO EDUCAÇÃO E SAÚDE) MAS LIMITA OS DIREITOS

POLÍTICOS DE VOTAR E SER VOTADO.

ESTATUTO DO ESTRANGEIRO DE 1980
COLOCA UMA SÉRIE DE LIMITAÇÕES À POSSIBILIDADE DE RESIDÊNCIA NO

PAÍS, ALÉM DE IMPEDIR QUE UM MIGRANTE QUE TENHA ENTRADO DE MODO

IRREGULAR NO TERRITÓRIO NACIONAL POSSA SE REGULARIZAR (A SITUAÇÃO

DO SOLICITANTE DE REFÚGIO É CONSIDERADA ENTRADA REGULAR). POR

ISSO, NOS ÚLTIMOS ANOS, DE TEMPOS EM TEMPOS O GOVERNO REALIZOU AS

CHAMADAS ANISTIAS.  

Brasil: Direitos



DUVAL MAGALÃES

Política migratória brasileira: 

avanços e desafios atuais



AS POLÍTICAS MIGRATÓRIAS: ASPECTOS HISTÓRICOS

 A imigração no Brasil colônia e  início do século XX

 Políticas migratórias de colonização e ocupação territorial.
 A busca de imigrantes sadios, morigerados e obedientes à lei. 

 A visão eugênica - “branqueamento” da população brasileira.

 Havia uma política explícita de incentivo à migração 
o que contribuiu para que, ao final do século XIX, os 
estrangeiros representassem mais de 10% da 
população brasileira.

 O processo de restrição à migração começa a ser 
implantado antes da II Guerra mundial, por meio da 
utilização de diversos instrumentos jurídicos.

 A visão da hospitalidade histórica do povo brasileiro, 
não resiste a comprovação dos fatos



A LEGISLAÇÃO

ALGUNS EXEMPLOS DE RESTRIÇÃO À MIGRAÇÃO

 Constituição de 1934. Artigo 121
 § 6º - A entrada de imigrantes no território nacional sofrerá as 

restrições necessárias à garantia da integração étnica e 
capacidade física e civil do imigrante, não podendo, porém, a 
corrente imigratória de cada país exceder, anualmente, o 
limite de dois por cento sobre o número total dos respectivos 
nacionais fixados no Brasil durante os últimos cinquenta
anos.

 § 7º - É vedada a concentração de imigrantes em qualquer 
ponto do território da União, devendo a lei regular a seleção, 
localização e assimilação do alienígena.

 Decreto-lei 3.010, de 1938
 exigia-se do solicitante de vistos que se apresentasse 

pessoalmente ao cônsul para que o diplomata visse o candidato 
e relatasse se era branco, negro, ou se tinha alguma deficiência 
física. 

 Constituinte de 1946
 Emenda nº 3165 proibia a entrada de japoneses no Brasil ( a 

emenda não foi aprovada por apenas um voto – voto de 
minerva do presidente da Assembleia Constituinte)



Década Portugal Itália Espanha Alemanha Outros Total

1810 - 1819 1.790 1.790

1820 - 1829 2.326 5.439 7.765

1830 - 1839 230 180 207 2.021 2.638

1840 - 1849 491 5 10 4.450 2.347 7.303

1850 - 1859 63.272 24 181 15.815 38.300 117.592

1860 - 1869 53.618 4.916 633 16.514 34.432 110.113

1870 - 1879 67.609 47.100 3.940 14.627 60.555 193.831

1880 - 1889 104.700 276.724 29.166 19.201 98.177 527.968

1891 - 1899 215.534 690.365 164.093 17.014 118.977 1.205.983

1900 - 1909 199.536 221.394 21.504 13.848 93.644 549.926

1910 - 1919 312.481 137.868 181.657 25.902 163.550 821.458

1920 - 1929 301.915 106.831 81.931 75.839 277.006 843.522

1930 - 1939 102.544 22.170 13.746 13.746 165.617 317.823

1940 - 1949 47.556 11.359 5.003 6.885 2.865 73.668

1950 - 1959 241.520 94.012 94.693 16.827 139.618 586.670

1960 - 1969 74.124 12.414 28.397 5.659 76.993 197.587

1970 - 1979 5.641 3.382 2.196 3.817 31.219 46.255

Total 1.790.771 1.628.744 627.150 252.677 1.312.550 5.611.892

Países de origem dos imigrantes  por década de chegada. Brasil (1810-1979)

Fonte: Hernando, Asunción M. e Martinez, Elda G. (2006 p.36)



AS POLÍTICAS DOS ANOS DE 1990 ATÉ 2010

A emigração

 O processo de emigração de brasileiros toma força 

nos anos de 1980 e 1990, no entanto é só em 1995 

que aparecem os primeiros gestos concretos do 

governo, no estabelecimento de políticas voltadas 

para a comunidade de brasileiros no exterior. 

 Este período foi  momento político propício para 

colocar na agenda governamental, a criação de órgão 

específico para tratar da situação dos brasileiros no 

exterior



AS POLÍTICAS DOS ANOS DE 1990 ATÉ 2010.

Algumas ações de apoio aos brasileiros no exterior 

 “Consulado itinerante – Governo Fernando Henrique – 1995.

 “Carta aos brasileiros que vivem longe de casa” –

apresentada por Lula na campanha eleitoral de 2002

 Acordo Brasil-Portugal sobre a contratação recíproca de 

nacionais – 2002

 1ª Conferência Brasileiros no Mundo - 2008

 Conselho de Representantes Brasileiros no Exterior –

CRBE, empossado em 2010 durante a 3º Conferência 

Brasileiros no Mundo.

 Casa do Trabalhador Brasileiro – ação do Ministério do 

Trabalho e Emprego em conjunto com o Ministério das 

Relações Exteriores. ( Foz do Iguaçu e Hamamatsu)



A CRISE DE 2008 E SEUS DESDOBRAMENTOS

 Os movimentos pós crise

Redução do fluxo de saída de brasileiros para o 
exterior
 Tal situação leva o governo a redefinir as prioridades no tocante ao 

atendimento dos brasileiros no exterior.

Ampliação do processo de retorno
 As tentativas de fornecer apoio ao brasileiro que retorna foram pouco 

efetivas e os resultados aquém do desejado.

A imigração tendo o Brasil como destino e trânsito.
 Ampliação da migração de pessoas com  nível de instrução mais elevado do que a 

média nacional.

 Ampliação da migração  na área do Mercosul, por meio do acordo de livre 
residência entre os países da região.

 Novos fluxos de imigrantes de países que não tinham a tradição de migração em 
direção ao Brasil como Bangladesh, Senegal, Haiti e outros países africanos. 
Entrada no país, por via terrestre, pelos estados da fronteira norte. Processo, em 
alguns casos, intermediado por coiotes.  



AS POLÍTICAS APÓS 2008 – SINAIS DE AMBIGUIDADE

A legislação
 A Lei nº 6.815 de 1980 ( Estatuto do Estrangeiro)

 PL 5.655 de 2009 ( enviado ao Congresso pelo MJ)

 PLS nº 288 de 2013 (Senador Aloysio Nunes)

 Proposta do MJ preparada por comissão de especialistas

 Proposta de Política Nacional de Imigração e 

Proteção aos Trabalhadores Migrantes – Conselho 

Nacional de Imigração/ MTe – 2010.



AS POLÍTICAS APÓS 2008 – SINAIS DE AMBIGUIDADE

 As ações
 Sinais de ambiguidade: hospitalidade primeira e 

hospitalidade documental ( Seixas-2014)

 Dificuldades em planejar as ações avaliando os 
impactos - o caso dos haitianos

 Realização da COMIGRAR – necessidade de  postura 
mais firme em direção a uma proposta de política

 O Futuro
 A necessidade urgente de uma legislação moderna em 

sintonia com as demandas da sociedade e dos 
migrantes

 Definir as competências em matéria migratória de 
forma clara e explicita, incorporando todas as 
instâncias governamentais e segmentos da sociedade 
civil e academia.


